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TELEGRAMMAS i
Serviço especial d'O REBATE.

FORTALEZA, 15.-E' redigida nos
seguintes termos a circular aprèseu-
tando a chapa para deputados esta-
doaes, com que o nosso partido con-
corre á eleição do próximo Io. de De-
zembro :

«No dia 1". de Dezembro próximo de-
ve, por força da lei, realizar-se em
todo o Estado a eleição para Deputa-
dos a Assembléa legislativa.

O partido que apoia o governo do
honrado coronel Marcos Franco Ra-
bello, tem resolvido, depois de acura-
da cousulta entre os seus proceres, re-
commeudar ao suífragio do eleitorado
os nomes que adeante vao descrimi-
nados.

Os escolhidos sao todos homens di-
gbos, com rolevautes serviços á causa
publica, por si ou pelas classes e agre-
miaçoes políticas que representam.
Outros nomes certo existem que muito
estavam no caso de ser contemplados,
mas que o nao foram pela circumatan-
cia_ numérica da representação, tanto
mais que temos, era obediência aos
princípios republicanos, de deixar lo-
gares para as forças eleitoraes, disper-
sas ou congregadas que possam piei-teal-os.

Estamos certos de que nenhum des-
ses cavalheiros que se bateram ao nos-
so lado na pugna gloriosa das nossas
liberdades, e cujos nomes a&o figuram
agora entre os recoraraendados ao su-
ffragio popular, o fez cora ambição ou
com preoccupaçao de caracter pessoal.Por isto, estamos também convencidos
de que a nenhum ficara qualquer re-
sentimento, porquanto para os homens
de mérito uuuca faltam as opportu-
nidades.

Contamos que a chapa recommenda-
da seja bem acceita por todos e su-
flragada sem discrepância. Da discl-
plina, cohesao e lealdade dos nossos
correligionários dependera o grandeêxito do nosso partido e, portanto, da
brilhante administração do coronel
Marcos Franco Rabello, a quem pres-tamos o nosso mais decidido e slnce-
ro concurso.

asam
FORTALEZA, lS.-Tendo o coronel

F. Alves Barreira desistido da sua
candidatura, deliberamos substituil-o
pelo coronel José Loureuço de Araújo,
commerciante-rezidente no Ipú. Par-
ticipetn a todos collegios visinhos. De-
senvolvam actividade no pleito.

ma explscação
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AVULSOS
Do Illmo. Sr. Dr. Frota Pessoa, M.D. Secretario do Interior e Justiça, re-

cebeu o promotor desta comarca o se-
guinte telegramma circular:

FORTALEZA, 17.-Devendo reall-
sar-se no dia L° de Dezembro a elel-
çao para deputados estaduaes. ficaes
incumbido por parte do Governo dafiscalização do pleito, que deve correr
isento de fraude e ooacçfto. O Gover-
no tem empenho absoluto na liberda-
de e seriedade de taes eleições, cum-
prindovo3 a iuspeeçao pessoal ou iu-
directa. Deveis sem tergiversação in-
tentar acçao criminal contra qualquerresponsável pelas fraudes, incorrendo
na pena de demissão pela menor tole-
raucla.

Empregareis para esse fim todos os
meios de Direito para a verificação daresponsabilidade dos culpados. Com-
municaeaos adjunetos. Saudações.

FarotSi Pesaoa.
Secretario oo Interior e Justiça..

GIRURGIÁO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
de Lundcs, iísoossia o Paris
Oo3Q.s-u.ltas e Operações
d.á.8 8 as IO e ã.é.e 12 as 4.

Consultório:Rua da Boa Yiata 12—50

PARA DEPUTADOS
Dr. Adolpho.Siqueira Cavalcanti
Magistrado rezidente no Quixadá

Hermenegildo de Britto Firmeza
Jornalista rezidente na Fortaleza

Monsr. Francisco Ferreira Anthero
Clérigo rezidente no Icõ

Tenente Augusto Correia Lima
Militar rezidente na Fortaleza

Joaquim Frederico Rodrigues de
Andrade

Pharmaceutico rezidente na Fortaleza
Dr. João Augusto Bezerra

Medico rezidente no Iguatd
Dr. Ruy de Almeida Monte
Medico rezidente em Sobral
Dr. José Martins de Freitas

.Advogado rezidente na Fortaleza
Dr. Manoel Florencio de Aleucar
Advogado rezidente na Barbalha

Tenente Guilherme BarbòzaEontènellé
Bezerril
Militar

Joaquim Sá
Commerciante rezidente na Fortaleza

Augusto Moreira
Commerciante rezidente na Pedra

Branca
Alfredo Pereira de Souza

Commerciante rezidente no Quixadá
Coronel José Loureuço de Araújo
Commerciante rezidente uo Ipú

Antônio Fiúza Pequeno
Commerciante rezidente na Fortaleza

Dr. Arthur Cyrillo Freire
Advogado rezidente na Fortaleza

_ Coronel Sérgio Augusto de Hollanda
Agricultor rezidente em Guararairanga

Vicente Loyola", Jornalista rezidente era Sobral
Capitão José da Penha Alves de Souza

Militar
Francisco Pires de Hollanda

Commerciante rezidente na Fortaleza
Padre José de Arimathéa Cysue
Clérigo rezidente na Fortaleza

Joaquim Pinto Moreira de Souza
Empregado do commercio rezidente na

Fortaleza
Joaquim Theophilo Cordeiro
Artista rezidente na Fortaleza

Capitão Manoel Moreira da Silva
Militar

Dr. Plácido de Pinho Pessoa
Magistrado rezidente no Canindé.
Deputado Manoel Moreira da Roeha.

Desembargador A Olympio de Paiva.
Dr. 1'rancisoo de Paula Rodrigues».

FORTALEZA, 15.-Foi muito con-
eorrida a recepção official, dada hoje
no palácio do governo, em homeua-
gem & grande data de 15 de Novembro.

FORTALEZA, 15.—O general Carlos
Frederico de Mesquita, que aqui este-
ve era missão especial do governo fe-
(feral, felicitou em termos calorosos o
povo cearense pela grande prova de
civismo que deu, repudiando e rechaa-
caudo mais uma vez a oligarchia ac-
oiolyna.

Informações & Noticias
* DR. RUY MONTE
Devo aeguir pelo horário de seguiu-

da-feirn próxima para a zona sul^ em
propaganda eleitoral, o nosso joveu atni-
go dr. Kuy Monte, candidato official a
nnia cadeira na rerresentação legisla-
tiva do Estado.

O Rebate ítpreaenta-o e rocomnion-
da-o aos correligionários do interior,
em nome do partido a quo serve de or-
gfto na imprensa da zona norte do Ceara.

HM
.A.Sa-ú.c3.e cia Mixlliea?-- Parasuspençao.

Nascimento
Ante-hontom, á, 11 1/4 horas da noi-

te, deu á luz uma intéressauto criança
do sexo maècnlino a exm*. seur*. d".
Chiquita Cruz Santos, esposa do nosso
prosado amigo dr. Joáo Santos,

Pelo auspicioso acontecimento leva-
mos os noasos parabéns aos genitores
do recém-nascido, que, segando saber
mos, será levado è pia baptismàl com
o nome do José, que ó o mesmo do seu
avô paterno.

T0SSE7-B.ROMIL.

Porto de Camocim
Ao que sabemos, o governo acaba de

providenciar sobre a fixação das dunas,—a nosso ver as pr.incipaes causadoras
da ruína do porto de Camocim.

Este facto, de grande alcance aliás,
prende-se talvez a um extenso e bem
elaborado memorial apresentado ao sr.
Ministro da Viaçao pelo nosso jovenconfrade Américo Pinto, do Jornal do
Norte, quando esteve ha pouco no Rio,
servindo-lhe de intermediário o illus-
tre deputado cearense Moureira da
Rocha, que tantos e táo relevantes ser-
viços ha prestado ao Ceará.

Além disto Américo Pinto escreveu
mais de um artigo, na Marinha Civil e
Gazeta da Tarde, do Rio, elucidando o
assumpto.

Dahi as providencias que vêm de ser
tomadas pelo governo, das quaes cer-
ta gralha habituada ao commercio de
peças e retalhos quer assumir a pater-nidade.

—S —»»-) >~

Gommas, 
boubas, cancros, uzar o

Ehxir de Carnaúba e Sucupira Com-
posto.

'¦ ¦**-*

Regressou de Manáos, onde fora a
passeio, o nosso amigo sr. major A.
Albertino d6 Souza Pereira, a quemenviamos o nosso*cartfto de visita.

-A. ea-6.de dia Mullier-Para
incommodos uteriuos.

MH •-—
# *.. O-revrd. Máximo, algo chamus-

cado, passou por esta cidade em busca
do Gaugao refrigerante.

Milagrosa cy/mt, afaraada lympha...

Dizem-me que, por ahi, algurea, ha
quem repudie o. meu huáilde nome,Incluído ua chapa apresentada pelosproceres do Partido Rkpcbucano Ck-ABBNSH para deputados ao Congresso
regional ;—e aconselham-me que de-seuvolva activa e Incessante cabala...

Nao O faço, por mais de um motivo.Io.—porque, a inclusão do meu no-rae na chapa official, foi um acto mui-to espontâneo dos prócorf." mais emevidencia e de maior responsabilidade
do partido a que pertenço, ao qual,desde os tempos ominosos do ostràcis-
mo,—venho prestando com lealdade omodesto mais aproveitável contingente
de meus serviços, já na imprensa, co-
rao jornalista militante, já em qual
quer outro campo de acçáo, onde quer
que se agitasse uma campanha em proldos direitos de um povo opprimido
pela mais ferrenha, odiosa e deshuma-
ua oligarchia ;

2\—porque, a minha disciplina e le-
aldade políticas nao me permittem sa-hir a campo, cabalando suíTragios paraa minha candidatura, em detrimento
dos meus vinte e quatro companheiros
de chapa,—como eu também recom-
mendados era bloco pelos chefes deFortaleza;

:s0.— sobretudo, porque, indicado e
recoraraendado o meu nome por Paula
Rodrigues, Olympio de Paiva e Morei-
ra da Rocha, desde já estou certo davictoria em todo o Estado, nas urnas
liberrimas de lu. de Dezembro;

•1°.,—finalmente, porque, estou abso-
lutamente convencido de que, o poucoou quasi nada que valho em política,nao o devo a pergauainhos ou brasões
hereditários,—mas ao meu próprio es-
forço, ás rainhas convicções definidas
e sustentadas atravez de longos annos,
sem tergiversações nera dubiedades,
mesmo nos momentos mais arriscados,
quando a incerteza da victoria levava'
certos espiritos á indecisão e, até,—é
opportuno dizel-o,—á desserçao para o
campo adverso, ou mesmo ás combi-
nações de pactos para prováveis alli-
ancas futuras com quem viesse a eu-
trar ua posse plena do almejado co-
fre das graças...

Desde a revolução de Janeiro até o
reconhecimento e posse de Franco Ra-
bello, só tive, no meu posto, uma nor-
ma de condueta:—dar combate franco,
cerrado, enérgico, sem tréguas aos ad-
versados.

Condemnei a interferência dos accio-
lys no reconhecimento do eleito do
povo,—que melhor seria nos tivesse
vindo sem elles,—mas o fiz sob a res-
ponsabilidade de meu nome, era obe-
diejfieia a princípios políticos que sem-
pre professei e de pleno accordo com
a minha consciência, onde a ninguém
é dado penetrar.

Quando, ha pouco, os resíduos colli
gados da oligarchia decahida, domina-
dos por ambições de poder e mando,
levantaram a cabeça para, por meio
de um ajuntamento clandestino, nion-
tarem de novo a engrenagem do ua-
eiolysma no Estado, fui dos primeirosa protestar contra esse lance audaclo-
so, collocando-me francamente ao la-
do de Paula Rodrigues, a quem tele-
graphei, e assegurando o meu apoio
ao governo moraliãado e honesto de
Franco Rabello, por interíhedio de um
telegramma que então expedi á Folha
do Povo. E o fiz, nao sacaudo contra
o futuro, nao para ter jils a umas tan-
tas recompensas que, até hoje, nunca
solicitei da política ou do governo.Filo no cumprimento de um dever
indeclinável de cearense livre e jorna-lista independeute, amante desta gle-ba querida, bem digna certamente dog
melhores destinos no grande concerto
da Federação braziléira.

Firmada nesta recta a minha condu-
cta política, a mesma que rae legaram
os meus antepassados, — todos elles
soldados do commando de Rodkkíuiw
Júnior,—dnhi talvez a confiança queme depositam neste momento melin-
droso por que vae atravessando o Es-
tado os prdeeres do Paktioo Rbpu-.
nr.ioANO Cearense, commettendo-me
o eucargo que o brioso e independente
eleitorado cearense vae ractitiear no
dia 1.° de Dezembro.

E como nSo possa nera deva íazer
cessão desta confiança, acoeito de bôa

VINGAKÇA POPULAR
Om dos melhores e mais proveitososconhecimentos que temos feito, umvelhinho minto e aabio, sacerdote tal-vez o mais illustre de entre os nossos,

pela vastidão de seu saber, um dosmais justos, sem duvida, pela nusteri-dade de sua vida exemplarissima, cos-turaava repetir-nos que a prbpalaçaode um acontecimento se faz como a
propagação de uma luz atravez de es-trelto orifício. Seu desenvolvimento
toma o aspecto do cone luminoso. Ao
principio, estreito G o espaço illumi-nado, quasi liei e a narrativa do une-cesso cm questão; este espaço se am-
plia quanto maior õ o afastamento doloco, avultiim o.s factoa quanto mais asua descripçaó se distancia do logyrera que so desenrolaram.

li' uma judiciosa observação Naohá negar-lhe presteza e propriedade.Aqui, separados de Fortaleza, como oceano ou dezenas de léguas de
permeio, nao sabemos positivamcii-teo que se deu em nossa capital, pou-cos dias há.

Nao defendemos—seju dito, de loco.—nao defendemos o gesto louco lia
populaçu desenfreada: explicamos essemovimento.

-Estribado o goveruo actual haberuquerença popular e na sympathia
dos couduetores da política nacional,levantou-se, de súbito, no Estado uma
pesada nuvem ameaçadora, em cujonegro bojo parecia existirem todas asfuzilaria» do ódio e da vingança. Eraa Assembléa Estadual que teimava im-
pertinentemente, numa irritante ob-stinaçào, em se reunir paru decisões,
que oceasiouariam uma "dissolução doexilo polilico", esmagaudo a victoiiados protagonistas do 24 de Janeiro.

Reunida desfarte, sob o escudo deum habeas corpus preventivo, anulan-
do o pleito de que sahiu vencedor ocoronel Franco Rabello, a nossa As-sembléa daria nos proceres da situa-
çao dominante uma rasteira, respeita-

; vel entre as que mais o tenham sido
na capoeiragem política. Foi o quenao consentiu a população enfurecida;
foi o que endoideceu a alma da multi-
dao armada; foi o que arruinou os resi-
duos da situação baqueada: esse mes-
rao commendador Accioly, genros efilhos, toda a caterva, iuconsolavel noostracismo, na proscripçao que lhefora votada no torrão natal.

Foi uo dilemma terrível, ou ceder
á tentativa dos vencidos de 24 de Ja-
neiro, ou investir num tresloucamen-
to, que a paisanada se aguerriu, sa-hindo á rua, disposta para uma heca-
tombe.

E si esta náo se verificou é porquemais uma vez tinha de ficar provadoo nullo poderio do acciolysmo no Cea-
ra. Luctar contra quem? Ainda umavez as hostes do padre Cicero Romao
haviam ficado impassíveis em derredor
dos oratórios do Joazeiro...

A investida aos próprios dos es-tellionatarios foi irreprimível. Em
freute aos palacetes levantados pelosuor do povo, nunía terrível odysséa
de dezesseis intermináveis annos, veiua sôiie da vingança e o desejo de quefossem para o abrigo de hospitaleiros
tectos os até recentemente orgulhosos
donos desta terra Infeliz. E"ra umahumilhação necessária a quem tanto
nos humilhara no infamaute períododa omnipotencia.

Desmandos houve, é bem certo, naexecução desse desejo furioso. Mas

rnaor»'- 
pouco ti

que o f-r. A
ainda assim

vamos a vida provinei'novo, cynica e luòpr
bate a porta o velt1

A fazer-nos as ne
a mentir pela goi-ja',voz e engodos mi chulo
tra-uos no Estado ''
si nada lhe hou\
nidissimo de sam
nadas num manifesk.
gues e dc snlámaleq»
vel auodinia moral!...
po decorreu depois até
cioly, estabanado ins-.,
com uma tubtiça que metleria invejasa Machiavcl, congregou todos quantosnfensos se diziam â administração
Kabellp !

E o plano do velho pagé, inspirador
da Assembléa, j.'i denunciado e com-meiitado linhas atroz?.!

Mus... foi uma imprudência goirada a tentativa do velho cacique Istreconhece-o 8. S. hoje e mais quecoração cearense nao dorme uaqneantigo lethargo criminoso!
A' Çàndelarin ou á Penha j.-i deveiter ido o sr. Nogueira Accioly levaos seus ex-votos e a sua acççò 

'de 
graças por haver escapado illeso da pe-rigosa empreitada em que se mettenMas que dirá hoje S. S. da decanta'da amizade do marechal presidente eda do gaiíeho general dos pampas?!.

plxir de Nogusira do Pharm-a
Jirccütico-Ghimicç SILVEIRA

<; conhe:'! d o ha mais de-20 anriüà
em todo o Brazil.

^.o brioso o indo-
pendente eleito-
rado sobralense
avisamos çlu.q no
dia 1.° cLe Dezem-"bi?o 

pros:irn.o tea^á
1-u.gíaa? a eleição
paraj cie;pxx-becJ.os él
Assembiléa Legis-
lati-^a. estadoal,

daciãios !
urnas, oonoi-

I
H 4> K-CW»

ROUQUIDÃO ?—BROMIL.
—-*-»^—

Terça-feira passada foi distribuído
nesta cidade o seguinte:

«Pede-se ao eleitorado doste e dosmais municípios visinhos, que sufli-a-
guem o nome do intemerato batalhade
da libertação do Ceará, padre Fortnato Alvea Linhares, ua eleição dede Dezembro, para deputado:) estadaes, ua próxima legislatura.

«A chapa official consta de 2o nmes, flcaudo 5 cadeiras, que podem serdisputadas pelos prestigiosos cidadac
que, como o r.evd. padre Linhares fzem jus a gratidão de todo o Ceai,
que auxiliou a libertar com a sua p-mpaganda enérgica e eíficáz.

*0 revd. Linhares feito deputad
apoiaudo o governo fecundo de FraRabello,-muito ha de fazer em prolnossa terra».

quem é que já conseguiu" pôr ordem oS&t^t^lt'^^num iMnu!mnr,>« "„.. J.  , víu j oosiante, o noiue no candidi
)ôe ao suífragio do eleitr

vontade o posto aliás bem pesado parao qual rae destinam, certo de que, lá
chegando, empregarei quanto esteja
nas minhas forças paracorrespondel-a.

A mim, soldado da velha guarda, fi-
cam-me a paz de uma consciência trau-
quilla e a gratidão que hypotheeo aos
meus correligionários e amigos, assegu-
rando desde já ao meu partido, quecontinuarei fiel ao seu programma*

V. Loyola.

num movimento popular, quem é quejá viu revoluções sem exaltados e sem
descoramedidos? Nfio recaiam as res-
pousabilidades directas da ultima tra-
gedia sobre o coronel Franco Rabello
e a honra do seu governo estará im-macula nesse desvario popular.Nào subterfugimos, rasteundo com alanterna de Diogeues mantos rhetori-
cos sob que palpitem desculpas alam-
bicadas. O que ora se deu em Forta-leza dar se-ia em qualquer paiz que se
jacte de escrupulosa civiliançí\o. E'-nosaltamente escandalosa e alarmante anoticia desse motim porque sao os no*aos ouvidos virgens da audição de fac*tos similares. Affeitos á vida pacata e
plácida do sertão, sem a educação
visual das greves e dos levantes sema comprehensao psychologica da'onda

pendente.
••*•«¦*

ridas,d

A "EmuTáâo de Scotf ó o mais poderosoreconstituii.te o o remédio mais positivocuiitra a anemia. "Tenho a satisfação decommunicar que tenho empreg-ado a ' Emul-
sfto de Scott" çim t"doa 03 casos de oscrofu<
lose o anemia sempre com feliz resultado."Dr. Ernesto Bandoira do Mello,"Rio do Janeiro."

* "»/ 'Í-)4VJ^ ^" "imãhumana, ouvimos justamente atérrori-zados a narrativa desse
dicattvo.

Incêndio viu-

Foi esse mesmo povo que, bestiali-zado numa passividade nojenta softreueutauguido, as chicotadas da 'prepo^
tencia acciolyna, quem em um diaestrebuchou, sa ergueu, desafiou ven-ceu a expulsou a camarilha ladra eimpudtca que o desmoralizava.

Num ápice, a raça de estafermos serehabilitou uo conceito nacional doeeterquilinio da senzala passando parao ambiente salutar da liberdade.
E quaudo todos nós suppunhamos

havermos, de vez, riscado o nefastonome tristemente predestinado, da his-
toria política do Ceará, o uormni;-

nana e ouvidos,'
de Carnaúba e Sucujnn

feirada de fúmx
O "

Acha-se actualmeiite uesb
sr, dr. Júlio Vaíilaut, íticui
LV.SPKCroUtA DE ÒBlíAS t).
f5t'(.'CAs do estudo de uma gsi
rodagem daqui á villa de Moruoc

•l.i tendo explorado o trecho quraora entre «obrai e Matta-frese
o lugar Floresta, sobre a serra,
está o sr. dr, Vaillant fazendo és.
para o levantamento de v 

' 
pi

parcial desta cidade, trob
mentar ao p'rHto geral d'
seus auxi' - oi"
Silva, Pau
Manoel Po.
de Barros Leai
Branco.

Deus queira o governo n
trabalho de grande utiii
como tautos outros, ficar

---»-«-»
-A. &3ará.cLe d fi ^r

irregularidac)

Deve realizai
sorcio da gentil senho.
aato, filha do sr. corone:
dato Carneiro, negociam

*
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LE ^ IL? A iV/FlVr A I A'ulfclmáhbra teve ordem de seguir
í'.LVijr\.lYxlYJ.i"-i-Kj para Camocim, a lim de assumir o com-

I mando da força alli destacada o sr. te-
| Üeute F. TargiuÒ da Silveira que, por

o especial d'0 REBA1L. e8te motivo, deixa do seguir para For
h j . ¦ taleza,ultima hora

LÉZA, 28.-:Seguiu para o
. dr. Frota Pessoa, Secretario

uieríor e Justiça, afim de repre-
- f'earfl na conferência que alli

üzar no próximo dia 25, en-
,'ernos de Pernambuco, Para»

o Orande do Norte e Ceará,
tubluaçfto de uma acçao com-
-si o banditismo nesses Es-

resentante do governo'do com todas as hon-
ilo Estado visinho e

n sabia orientação do
d Dantas Üurretto.

h jornaes desta ca-
dorosi.s artigos ap-

,estricçOes •> movimen-
dará contra a reiinphui-

rjiuiuio da olygarchia Ac-pulai
:iL:j do pre
>'y.

FORTALEZA, 23..—Agita-se nesta
capitou activa cabala eleitoral para o

(pleito dei", tie dezembro próximo, que
p rom ette correr animadíssimo por par-
te das hostes aguerridas, sob a direc-
çao politica do dr. Paula Rodrigues.

FORTALEZA, 23.—Foi iniciado pe-
o Chefe de Policia o inquérito sobre

-dubo dos 580 mil francos do empres-
io externo. Jfl foram ouvidos o ex-

.•cretario da Fazenda., dr. Raymundo
¦eòppldo Coelho de Arruda, e o The-

loureiro Joaquim Lima, que declara-
•am ignorar completamente essa tíau-

saççfto e não ter entrado tal quantia no
Thezouro do listado.

FORTALEZA, 23.—Diversos presi-
dentes e governadores de Estados tele-
grapharam ao presidente do Cearfi, co-'rouel 

Franco Rabello, feltcitando-o pelo
-.«stabelecimento da ordem neste Esta-
ro e pela acçfto enérgica, decidida e pa-

i'.riotica do governo cearense ante fi cou-
jvocaçfto facciosa da Assembléa esta-
doai.

FORTALEZA, 23.—Hontem appare-
ceu chapa completa dos eleraeutos col-
ligados Brigido-Accioly. Como a cha-
pa do partido situacionista, tambem
respeita a representação da minoria,
disputada por muitos candidatos.

O ploito va.? ser renhido.

FORTALEZA, 28.—Òs adversários
do governo continuam a transinittir
telegrammas alarmantes para o Rio,
quando é certo que nesta càpital^e era
todo o Estado reinam paz e tranquil»
! idade.

(Dò Correspondente).

Íespecial 
doce de banana em grosaio e

-*a ratalho, vende-se na LOJA NOVA
de Dutra Mendes e em casa de sua re-
sidaiiola. (3—12)

Herpes, 
darthrcB seecos o humidoa, uzar

o Elixir de Carnaúba e Sucupira
Composto.

Esteve outro nós o nosso amigo ca-
pitâo Antônio Custodio de Azevedo,
um dos nossos mais intransigentes cor-
-eligionarios de todos oa tempos.

-w*
ã. Sarú-cie d.a MlTa.lli.éx»~»Para
jnioiThagias.

De Sauto Antônio do Aracaty-Assii,
jsteve entre nós o sr. Antônio Ray-
anuído de Aguiar.

1-ÍdflS dfl o-.rro-' iiír,, n.ii-Z t\ b- C<-.'>,

Elixir de i ¦ hiaábo e Súcupi-
<'< ¦ ¦ 

ptjsf.it,

)'o Recife ae.hi-.-se entre uõs, o dis-
ti> represo, iitrioile do cnmmercio da-

oraçii, Alberto Tigre M. Lopes,
iitlereçuinos o nosso cartfto de

IA?-BRO MIL

Ohapèos 
de palha e de

massa, ultima novidade,
LOJA DA .LUA".na

Visitaram-nos o fakir Josó de Souza
Pireei e os artistas Saluatiauo e Alfredo
Barbosa.

-<•«--;
ramo farpado americano, rolos de 500
netrof-, têm gnintlé dôposífco.

(2 - 10) Fmelon Saboya & Irmão.

Andou terça feira nesta cidade o
nosso amigo sr. Manoel Custodio de
Azevedo.

Calçados para homens e creanças,
(_/r; rebeu a "LOJA DA LUA"

Da povoacão do Livramento, termo
de [pueiras, esteve nesta cidade o sr.
Antônio Alves da Silva Barateiro.

Morins, phantãsias, Alas para saia, te-
cidos modernos, enfeites, etc. etc,

encontram-se na "LOJA DA LUA".

Esteve entre nós o sr. coronel Jofto
Cícero Memória, negociante em Nova-
Russas.

FALLECIMENTOS
Fallecèü na Lfibrea, Estado do Ama-

zonas, o nosso conterrâneo sr. major
Alexandre de Paiva, deixando viuva e
filhlnhos menores.

Moço estimado por suas qualidades
pessoaes, o finado pertencia a uma das
mais distinctas famílias cearenses.

Trabalhador indefesso, deixando o
Cearft, onde tudo é problemático, en-
trou para a Amazônia, centro futuro-
so e propicio fl sua actividade.

Lá conquistou um largo circulo de
relações de amizade, do quai fruia a
estima e o respeito que soem captar
os homens de bem.

O Rebate leva fl illustre familia Pai-
va, especialmente aos irmftos do fina-
do, coronel Manoel de Castro Paiva.
advogado e jornalista residente na Lfl-
brea, major Vicente Ferreira de Paiva,
residente nesta cidade, capitfto José
de Paiva, residente na Fortaleza, bem
como á3 suas respectivas famílias,- a
nota sentida do seu sincero pezar.

Paz á sua n!ma.
i^i-iv-í.-iKfJ-aHÜP

fc"

ç-ÇH>—

ca, estiveram entie nós os
..•gos srs. Firmino Lopes Frei-

tymundoda Silva Fialho.

'"•¦s, camisas, collarinhos e pu-
1 ha "LOJA DA LUA".

.m entro nós os srs. revrds.
ur. Áureliano Motta, vigário do

e padre Josi'; de Lima Ferreira,
o de Ipueiras,

»«-*¦ ' '

lUELUCBE ?—BROMIL.
--»-»-»—

„feB**p#a

corrente, deve se realizar
'fio de uretama o

iayimindo
d'.' Maria

.a, (ilha do sr.
.10 Ferreira Go-

antecipamos os nossos
ejando-Jhes mil felicida»

-. -*»i^*.—

~* r fi»»i El
nsionist-aa

, uuns oonimodc
.3 Módicos
acundo, 46 (sobrado).

PUBLICAÇÕES APEDIDO
Circu lares

Amigo e Sur.
Comrnnnicanios i, v. ?. que uosta data

dissolvemos a sociedade que tínhamos
nosta villa, sob a firma

MARQUES & IRMÃO
retirando-, e o sócio Narciso Marques
eüibolçado de seu capital é lucros.

Era suceeès&o á firma ex ti neta con;-
tituiu-se nova sociedade rcieicíiritil para
exploração do mesmo rainu do nogo.cio,
sob a tüzão de

MARQUES & MAGALHÃES
da qual fazem parte, os ns. Pedro Mar-
ques da Gosta c Jcão Tertulierió Ma-
galhães, ficando, este na gerencia da
caça.

Meruoca. ie Novembro de 1912.
Pedro Marques da Costa

Jjrlo Tèrtoüliáno Magalhães,

Amigo e Snr,
Teu dn chegado .io men conhoeiuientò

uma publicação dos £•••*. Marque.-» & Ir-
má" o-s jorriãfls de Sobral, 0 Rebate
ii°. 29 c o Nortista, e tendo hoje fei-
to sociedade ua mpsma cusa, resolvi,
era atteução aos bõos amigos e tregae-
sob da antiga firoui Marques & Irmão,
prorogar até o dia SO do corrente mez
o praso final da cobrança judicial que
iam fazer aquelles Bra.

E, assim, em atteução ao que faço,
peço nos bons umigoa o freguezes da
referida firma dj virem antes do praso
marcado antiafazerem seu débitos eu (e-
cliarotn outro qualquer negocio, visto
eomo, findo este ultimo praso, outro
nào lhes será concedido,
5 Antecipando os meus agradecimentos
subscreve-mo--De V. Sa. Amigo Att°.
Obr0.

João Tertuliano Magalhães.

Vinho de Jurubeba
SIMPLES E FERRUGINOSO, DE

BÂSTKOLOMEU & Cil. <SÜCC£SSORES>
IN-FALLIVEL NA CURA

da anemia, çhloróse, moléstias do
fígado e todos 03 incommodos

das senhoras.
0"n.ioos ía^"bioeijateB -

F. Carneiro & Guimarães
24, líua iVIarquese de Olinda

Fex-rxaoocm'b*Ta.co.
Vende-se em todas aa drogarias e

pharmacias do Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joaauim da, Silveira Borges.

ATTESTADO MEDICO
Eu abaixo assignado, Doutor em Me-

diciua pela Faculdade du Bahia, Ins-
peCtor da Saude Publica, Medico do
Hospital da Santa Cu»a de Misericórdia
e Cavaleiro da Ordem da Rosa por S.
M. o Imperador, etc.

A.tte?.to !>->b lé dc meu gráo que em
nhiüia ciinica civil e;militar teõho em-
pregado com vantagens nus moléstias
syphiliticas u compoaío : - ELIXIR DE
CARNAÚBA E SUCUPIRA - do Sr.
Jobè Francisco de Moura, Plinruiftceu-
uco óütabelecido heVtii Capitfil.

Dr, ABDOá FlLINTO MlLANKZ.
A' venda em todas eta Pharmacias

e Drogarias e cataüde DíOgaá de tolo
0 BRAZIL

Agente n .sta cidade »'

Vicente Adeodato Carneiro.
4.j>a»

TRABALHAVA COMO D AC-
TVLOGRAFA

Teve que deixar o emprego
porque a fraqueza escure
cia-lhe a vista e não podia
escrever—-Dores de cabeça
diariamente
Tive que abandonar o meu emprego

do dactylt grapliu, devido ao meu esta-
do de anemia, que, além do outros sof-
tnmentos, como dôre? nas costas, feri-
dus uo pcscuçü, tiistios, desanimo o dô-
re» do cabeça diariamente, impedia-me
de èícrev.er, imis ao fixar o papel escu-
rocia-me a viBta o tiuha touteiras.

Resolvida a tratar-me, de acordo com
o parecer do medico que me examinou
e que declarou ber tudo pròveuiéntó de
grade anemia, uáoí, ao principio, po-
íém sem rosultadq, o Oleo do Figadó do
Bacalháo, e outros fortificantes até que
o mesmo medico receitou-me o' ÍUDO-
LINO DE ORH, com o uso do qual
desappareceram rapidamente meus íof-
triméiitoit, começando logo a ter fome,
a seutir-me maia animada, mais forte e
assim melhorando continuamente; por
espaço de um mez, fiquei rapidamente
curada, tendo retomado meu emprego,
sem sentir agora o mais levo siguul do
fraqueza ou can.-aço e sem o menor os-
curecimento da yifta.

Clara Olivièr
Rio de Jíi-aeiro, 9 d.-; Fevereiro de

1911.
O IODOLINO DE OBH, ftpprovadopela

Junta de Hygiene, o uin granilo alimento,
Bitstotitando as forças dos doentes, lortalo-
condo-oH rapidamente. O Iodoiino é empre-
gado para o Lyniphatismo, liachitísmo, Ane-
mia oscroInloB», Escrotulas, Tuberculose,
Diarrhóas ínlecciosas, Alfocções pulmonares
etc.
Vende-se em todas as Droga-

rias e 5* ha cm a cias
Cada gaarr-af a 5*300
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
KiO DK JAWeiHO..

^fQ.. mmmm.

gm* /-.¦'-, g _

Antônio Kavjiu.mdo dio Aguiar de-
ciar;.ru, para os devidos fin:., que osta
é a sna verdadeira firma individual,—e
não Antônio Raymundo da Rocha, como
erradamente suppõe muita gente, quo
ema este nome lhe endereçam cartas
&&.

Santo Antônio do Araeatu-Assú. IS
de Novembro de 1912.
1—I Antônio llaymunio de Aguiar.

MB-»-

Do lllm. Sr. Coronel Lafayct-
te Réis de Athaydé, Vice-
Presidente do Conselho Alu-
nicipal de Belmonte.
Belifl-míi!, 13 de Fevereiro de 1911.

lllm- . Sr. Coronel Innocencio Cesim-
bm. D ü, Rédactor do j irnal "O Sul".

Nesta.
Tendo lido uo conceituado jornal do

V. ii. um aunuucio dar, PÍLULAS AN-
TlDYSPEPTlCAS do Ur. O.car Hein-
zolmunu. e Boffrehdo lia bastante tem-
po do estômago'; já tendo appellado
para diversos rnedicamentos sem resul-
tado, resolvi experimoutal-as, comprau-
do um frasco na pharmaeiã do Ur. An-
tomo de Gòos, obtendo o mclhci rcstil-
tado, consideraudo-me actuiilmente eu-
rado, o que a mim é grato affirmar nes-
tas iiülms em beneficio de outros do-
entes.

Sem mais, de V. S.- Amg°. Obr".
Lafayete Hais de Athayde.

Õèéerüaçãò útil:™ pffiobís
ANTmYSPEPTIÇAS do DR. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«Rótulos Eúcarnádoa;» sobre o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada.»| composta de
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—0. II.

Tod.vr as pílulas ANTiDYSPEPTioÁsao
DR. OSCAR HEINZELMANN, que não apre-
sentarem ehtos signaes, devem ser recusadas
como falsitiuadas.
Vende-se em todas aa pharmacias

e cLnrogarriajs.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
Mi. DE j-AiVÊIMÒ

«-l»2a+-

NÃO FRECIS\MCOM-
MENTARIOS AS LI-
NHAS ABAIXO.

E' PRBGIZO SER RAZOÁVEL
Páü-Ferro 17 di

Rabello &
ló 1907.
FiIbo3-Pa-

Uma empingem
de dez annos

Attesto, como dever de, gratidão, que
soffrendo de tuna empingem, por tem-
po maior de dez antios, acho-me Ivje
completamente euradOj graças ao Eli-
x/.r de Nor/ueiro, Salsa, Cardba e Gua-
yaco, dp pliavr.mjiccutico Silveira.

Santa Catharina, 8-2-1880.
Firmo José Alberto.

Casa Matriz -PELOTAS
ülo G-rr-arxiáe d.o S-u.1

CAIXA POSTAL,66.
Deposito Geral e 

~asa Filial
Rua Conselheiro Saraiva, 14 e 16

CAIXA POSTAL,US
RIO DE JANEIRO

tm* —

Despedida
Tendo deixado de fazer parte da firma

Marques á Innao e pretendendo regres-
sar jiara o Norte, o nâo me sondo pos-
sivel, devido a presteza de minha via-
gem,despedir-me pessoalmente,como de-
sejavn, dos meus brns amigos, collegas
e freguezes, o faço por meio destas li-
nhas, r.fferecendo a todos os meus fracos
prestimoii,

Meruoca. 16 de Novembro de 1912.
HSTeiiorciso 3Mair»q,-ixos.

ATTESTADO MEDICO
. O abaixo assignado, doutor era me-
diciua, --Attesta quo tem empregado ent
sua clinica civil o ELIXIR OE CAR-
NAUBA E SUCUPIRA, preparado pelo
Pharmaeeutico José Francisco de Mou-
ra, o que tom obtido excellente resul-
tado de sna applicação nas molebtias
syphiliticas e uo rboumatisuio chronico
ou agudo,

O' que juro tob B fé do meu gráo.
Parebyba 1° do Julho do 188-1.

Dr. Eugênio Tosoano de Britto.
'A' '/enda em todas as Pharmacias e
Drogarias e casas de Drogas de todo

o BRAZIL
Aíiente nesta, cidade;

Vicente Adeodato Carneiro.

Srs. Autoai
rabyba.

Tendo Boffrido por espaço do seis
mezes de'rheumatismo de origem syphi-
litica a ponto do me impossibilitar de
andar já tend.«* uzado nlguus medica-
mentes que se dizem ihlalliveÍ8,sem que
ebtiyesae nevinum rcniltado, quando um
amigo aconselbi u-me o vosso poderoso
Elixir de Carnaúba o Sucupira Çom-
posto, uzaudo semente 3 vidros, acho-
me completamente restabelecido,

Autorizo a V. S" fazer desta o uso
que lhe convier.

Subserovo-me.
De V. SA

Àm°. Cr". Ob°.
Maximino de Souza Machado.

(A firma est.4 reconhecida.)
A' venda em todas as Pharmacias

e Drogarias e casas le Drogas de todo
o BRAZIL

Agente nesta cidade:
Vicente Adeodato Carneiro

». a<.

ixir de «^ururé Caldas
J'i.;ó de Biito Pereira, Doutor em

Medicina e Farmacêutico pela Faeulda-
de da Bahia; sócio correspondente do
Sociedade e Medicina e Cirurgia de
Lisboa, etc.

Attesto que tenho, largamente, em-
pregado na minha clinica os prepara-
das denominados LINIMENTO CAL-
DAS EELIXIR PRODIGIOSO, mani-
pulados pelo illustre sr. Bernardo Cal-
das,.obtendo sempre o melhor dos re-
aultados.

Maranhão, 4 de Juubo do 1910.
Dr. José de Biito Pereira,

' AGENTE NESTA CIDADE !

Joaquim da Silveira Borges.
t^y. __

Moça que, devido á fraqueza,
tinha espinhas e feridas no
rosto.
Devido ao meu estado de fraqueza e

.grande anemia, começaram a apparecer-
mo feridas rio rosto o no pescoço, as
qiiaes não conseguia curar com os re-
médios que applieava. Começando a to-
mar o "REM lí DIO VEGETARIANO
DE ORHMANN", para curar-me da
fraquesa pulmonar, tosse e fastio, de
que estava atacada,' comecei a sentii-
me melhor o bem disposta, e á medida
que me fortalecia e curava da doenç»
do peito, tosse e fastio, deiappareciaui
as feridnp, que ?ò eram devidas ao meu
sangue viciado e fraco. Continuando o
uso do "REMÉDIO VEGETARIANO
DE ORHMAL^N", estou completa men-
te bca o com ;juí?, eptiò esplendida*. Mi--
Ibares de moças sofrerão de feridas uo |

rosto e pello ruim, ignorando qne o mal,
n&o está iria pelle e som no sangue, a
essas aconselho o Ur-o do "REMÉDIO

VEGETARIANO DE ORHMANN" que
lhes 1'fitá de.sappitrecar em pouco tempo
ast fétida-?, foitalecendo-Uiés e curando
o organismo;

Maria da Gama Braulio.
Yende-se em todas as Drogarias e

Piiarmaclas—Vidro 9S300.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RfO DE JANEIRO

CIRURGIÃO DENTISTA
Du. José Plutarcho R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Po/ieliniccí e Assistência á Infância do

P.io cie .XaDO-elr-o
Consultas :—das S ás 10 da manha

e de 1 âs 5 da tarda.
RUA DA AUR()RA—S0BRAL-(7)

Municipio de Sobral
EDITAL

O Cidadão Manoel Arthur da Erota.
Pres. dente da Câmara Municipal'de 

8obrql, por eleição legal Etc.

Faz publico que, em sessão especial
da Câmara, de hoje, foram eleitos os
Presidente e Mesarios das oito secções
eloitoraes deste município, que têm de
servir na eleição a que se vae proce-
der no dia l.° de Dezembro próximo,
para Deputados Estadoaes, e na con-
formidade do art. 22 da Lei n.° l!)3 de
Setembro de 1894, foram eleitos os se-
guintes Cidadãos,:

IL1 SECÇÃO—-"Antônio Enéas Pereira
Mendes—Presidente

MKZaRIO.-.—Eustachio Cavalcante,
Jos6 Prisco Linhares Lima. Esatl Men-
des dc Vasconcellos e Joaquim Aliou-
so Ferreira da Ponte,

2Ll SECÇJÀLO-*-Antônio Nicolào Fer-
reira Cavalcante—Presidente

MEZARIOS—'Antônio Aguiar Filho.
Antônio trapÜari Mendes, Francisco
Tliomaz da Frota e Belíarmino de Sou»
za Vianna.

3? SECÇÃO —Manoel Felizardo Pe-
reira Mendes—Presidente.

MEZA RIOS—Domingos Linhares Lí-
ma, Riiymuiido Donizetti Gondirn, Ené-
as Rodrigues dé Albuquerque e Anto-
nio Carneiro de Araujo Sobrinho.

4.' SFCÇÃO—Alipio Severino Duar-
te—Presidente.

MEZARIOS—José Piragibe Mendes,
Dr. Francisco Juvèucio de Andrade,
Diogo Gomes Parente e Josô Carneiro
da Fonsectu

5Í SECÇÃO—Henrique Rodrigues de
Albuquerque--- Presidente.

MEZARIOS—José Avelino Fontelles,
Victor de Paula Pessoa, Antônio José
Cysue e Josó Maria de Vasconcellos.

G1.1 SECÇÃO—José Lourenço Vianna
—Presidente.

MEZARIOS—Luiz Gonzaga Cavai-
cante, Antônio Nabuco de Araujo, Au-
tonio Quariguazy da Frota e João Por-
phirio Carneiro.

7Ll SECÇÃO-João Gutenberg Meu-
des—Presi.lente.

MEZARIOS—José Ananias Cysne,
Joaquim Aristides Albuquerque, Joa-
qulm Liberato de Carvalho e Virgílio
Rodrigues Pinto.

8Í SECÇÃO —Francisco Épaminon-
das Pereira Mendes—Presidente.

MEZ AR IOS—Antônio Aíbertino de
Souza Pereira, Norberto Cernes dá Fro-
ta, Frederico Ferreira da Ponte e Ray-
mundo Nonato da Rocha;

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou lavrar o presente e
publicar pela imprensa. Eu, Mario de
Almeida Cialdini, Secretario do Go-
verno Municipal, o escrivi. Câmara
Municipal de Sobral, em 2u de Novem-
bro de 1912. .

O Presidente da Câmara
Manoel Arthur da Frota.

EDITAL
O Presidente da Gamará Municipal

de Sobral, de conformidade com o que
dispõo o §3". dò Art. 49 da Lei n°. 193,
de 21 áe Setembro de 1894, faz publi-
co, para os de»/idos fino, que, designou
o Tabelião Publico Sr. lídefònsò de
Hollanda Gavalcaute, para fazer a trans-
cripção da acra da primeira secção elei-
toral, na eleição a que se vae proceder
nesta cidade, no dia Io* do Dezembro
próximo,—para Deputados á Assembléa
Legislativa do Estudo.Para o mesmo fim
designou o Escrivão do Geral, Sr. Fran-
cisco Gomes de Vasconcellos Junior
para sei vir na segunda becçào, o Escri-
vão de Orphãos, Sr. Antônio Hardy,
para a terceira secção, o o Escrivão do
Jury, Sr. Emilio Comillo Linhares para
a quarta secção.

Confcme preceitúa o § lú, do referi-
do Arfc. 49, compete- aos Srs. Presiden-
tes das mesas eleitoraes das 5R, 6B, 7\
e 8*, secções nomearem um escrivão
aâhoc. para fazer a transcripção da acta.
de suas respectivas secções,

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou lavrar o presente
Editai, que \serit publicado pela Im-
prensa. :

Eu, Mario de Almeida Cialdini, Se-
cretario do Governo Municipal, o es-
ciivi-

O Presidente Gamara. . -
Manoel Arthur da Frota,
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Gomo brinde nos fumantes desta nossa apreciada marca de
cigarros, teifios orgàfaisado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obter focilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo npfeo de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS é aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras 1 dúzia de collarinhos de linho

i par de calçados Walk Over
i riça;h.engala com castãode pratai dúzia de camisas francesas
2 ternos de b.rim branco H. J.
i terno de palitot casimira inglez»
1 dito dc Irak casimira ingleza
i dúzia collannho, i dita punhos,i dua ceroulas, i dita camisa,
i dita lenços, i dita gravatas,i rica com moda com tampa dc

mármore
i rico guarda roupa.
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Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA ?$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÃ-FORTALEZA
Representante ern SOBRAL

Antônio d Aguiar Filho.

ESGMPTORIO--PRAOA M MERCADO, N. 30.
. ww*.-^" 3smm3aBammsmsB__a_m

Elixir de iururé Caldas
Maranhão, 30 de agosto do 1910.

Ulm. ár. Boina ido Caldas.
Um empregado do minha casa snffria,

ha muita tempo, dc feridas polo cerpo
e fortes dôier» reumaticas, que o priva-
vam de qualquer serviço e o faziam le-
var existência penoza.

No intuito de liberta-lo des^e viver
de soffriuientoB o do o fazer voltar às
Btias ocupações, por sor nm excellente
empregado, fí-ló tomar muitos medica-
m6ntos)ma81iufelizm.0ntò,! sem resultado.

í\>i então quu o fiz tomar o seu Eli-
xir db Muni té Caldas, e as melhoras não
fizorani esperar,

Em face desse resultado, sempre quose mo depara um caso idêntico, tenho
aconselhado o mu preparado e o effeito
tem sido pronto, produzido sempre eu-
ras radicaas.

Cumpro, portanto,um dever do huma-
nidáde, levando ao sou couliecimeuto
esses factos o autorizando-o a quo faça
desta o uso que lha convier,

De Vnic. Or*. AttK.
Jesuina Reis Dias da Silva.

raensosrcKataa

AGüâ OPHTALMIG
• DE -

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA RADICAL
de toia3 aa irritações dos olhos
F.istulas, Tumores Lacrimosos,
Ulceras e Chagas da Gornea,

olh.is vermedios, etc, curam-se
com esta maravilhosa ÁGUA.

A única verdadeira d a fabricada porF. CARNEIROiíüIMíHiES
i-í, Rua Mai-quez de Olinda

(PERNAMBUCO)
Vo-rat3.e-.se em todas as

drogarias 9 pharmaeiaa.
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.

Casa á Vencia
Vende-se uma pequena casa,com duas

portas de frente, sita uo Lauoo da Ma-
triz, lado da sombra, nesta cidade; a

Todos o, productosdo Sr. Barnardo Calda, I V %$££ ^j$$°^f £?e„conti-a,„-se:-neS,a cidade, nadaria Qüetn ^Sdel-à"díríjàJl Sei
Cândido cia Frota, ou a José Figueira
de Baboia e\Silva, que estão autoriza-
dos a fazer negocio. (3—4)

Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á Kua
Senador Paula; 11a «Pharmacia d«s Pobres»
do pharmacautico A. Ohudio Range), á Rua
da Aurora^na tPliarróacia Monte» ifl pliar-máeeutico J.ifto F. do Monte, á Praça do
Mercado. Etn Òaraocim, ha Pharmacia do
Sr. Ji-aqjtim Arthur do Carvalho, e no Ipú,
ua «Loja Caraj-heús» de Luiz Jacome de
Mello, o 1 Pharmacia Iracema», dos Srs. Th,
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges,

CLUBS DA C-4SA STANDARD
RIO UE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 9,'i o 95
Automóveis, Pianos RITTER, Motor-
Oycles, Machinas de escrever BMI-
TH VLSI VEL, BYtjicr«ETAS STAR,

Espingardas STANDARD e
Chronometro ROYAL.

Para informações, procurem o agente
nesta zona— Victor de Paula Pessoa.

(Residente uesta cidade). (7)
mm » » » —

Prevenção
Raymundo Marques

previne ao publico desta o cidades cir-
cunwmnhas, que tendo transferido? a
outrem a sua Marcenaria, de hoje em
diante p;.do ser procurado para todo e
qualquer serviço do pedreiro, sua pri-mitiva, arto --tanto para esta cidade como
para as visiubos, especialmente as servi-
das pela E. F, db «Sobral. (3-4)

I)"íifÍIfUíO JÜSÈ DE ALEKAR
Este estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade 
'do 

IE»U' e é
dirigido pelo Acadêmico

; LEONARDO MOTTA,
auxiliado pelos Sixmos. Srs:

Padre Dr. Aureliano Motta c
Dr. Ubaldino Souto Maior.

Acceita alumnos internos, semi-
internos e externos. -

Mantém um curso especial destinado
ao ensino das moças.

Quem desejar os Estatutos pode dirigir-
se ao Director, gue os
enviará pelo correio.réu? i9i2.

> I ? > frtm

Chape

H. ROSA l FILHOS
Fundição de Sypos e deposito

de maclühas parnArtes G-i.-.a.pliioas
—Secção de Papelaria—

Grande deposito de todas as qualidadesde papeis, objectos de escriptorio e—PHANTA8IAS.—
A oasa mai3 importante ne3te gênero

Edificio próprio
67—Rua do Lavradío—67

RIO DE JANEIRO.
Agentes geraes. no Rio de Janeiro

ZENIIA RAMOS & Cia.
eOS Uarteira! na Amostras e informes nesta cidade com"LOJA DA LUA". J Joaquim da Silveira Borges.

l+Q***9M**W+*M*^^^9*i^<i%*W**+1^**+^*WW<W

MAIS CUIDADO
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Ha cousas que, pelos damnos que
lem causar, dbiriam merecer mais

cuidado ão que geralmente se lhes dis-
pensa. Uma d^elSàs é fazer tomar
álcool ás çreaiiças.

Parece estranho dizer?se que haja
queni dê álcool á traia creança, porem
acontece qim muitas vezes o incauto
se áehiã iSludir por pomposos annun-
cios .de certos preparados que com os
nomes de íí
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3_t _í TT V fâ ¦Vunhos e outros a que atribuem

effeitos msdicinaes, mas . quçi real-
mente só sáo prejudiciaes por causa
das fortes doses de álcool que contêm.

Fará as creanças, nada ha melhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
que contém somente o verdadeiro oleo de
figado de bacalhau com hypophosphitos, com-

binados sciéritificãménte,
sem o emprego absoluto
de uma só goíra de álcool
ou qualquer ouira substan-
cia nociva,

Para Rachiíísmo, Lym-
phatisEio, Catairho, Tosse
e «Anemia e como tônico
reconstiímnte, não ha ou-
tro medicamento que se
compare á

LEGITIMA
EMULSÃO DE SCOTT *
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Cinco cfoanços
is ciirocia.

â.irc. Odudl 'Si j. Coi.-»
fnousmn!hor88agra(loclmeni08,attB9t<
qua n-.uus iithoa Nphlr, Haydôo, »iosê,
Ibcnn « Bu.-.tiüüo, que so achavam
atacados <*1«> coqu-.-.''uche, ficaram radi- !
calmün.s eüradoa com o uso tio vosso
cotiliscido xai-oyo BromH.

l^olola», 10 üa Junho do 1010, —' í
Manoel Forf«íi Vlsnno,

ll Jy-Mamanto com o attestacTo"" 
acima, fazero coro i-nais cia fn'ii

í« outres, de «rifarmos 9 médicos
Rk hífirmando rodos que o Broir
I e o grando remédio para cur
l| a.stjirna, bronchito-;, rouquidãi
h o qualquer lcsr»íj. Na coquelU'

jã che o Bromil chega a ser ma*
I* raVllhoso: ácalmnos acceasos, j
I evita 8 aiüvià as siiííocaçúss,
leurando em poucos di^s.-La

nininii.s de vidros do diversos**manhos* molduras douradaa, pre
dourados Ipnra quadros, cordões cie
res para os mesmos, papèlfto de'divt
sas «rossuras.

Vendem por menos que outros.
M. f.ialdjni A. Filho,

-— e^K »•

Glra-v-atas de primeiro gOsto, re-
Icebeu "LOJA DA LUA."

s3^x__^EsxassãaKií^^uí.^tffaes

| boràtorio Dáúd*.''^ Laguniila.
| Rio de Janeiro.,L— -t^:';_

I (Mamãe manda tei* I
I mr^è D

hSc^ 7'i* ->^~Wv /—^"~^L
rú s' é\\[ Af^náMm

IJ

pe ncQu
ôâ com a

M> !i^^",-fe '.-:rifiis' -«P

fei5*-

= v&ífnFiíA'M» IHFilyAUi/LMmUl«n&K
A 8AU0G O A mryjy-ü

C^irs iíicommodon d;3 -jènhe/a!
Qgtalttò »3a uK4 Sí»'í--3;-a.

í'^nfs. Da».'dí í< Lagtiíi-site. j
| Tanr.o fj g,r-ata "tstss; v..*. >i.v í
| çorpmuólcaf ü VV.SE. c-'£ Si l'
] we'o do 6,ic<:!!*i/*3s pi spaíndo j
| A Saúds cln Mui»»*? e com 6
3 'íidroí {ir.;;isl CSnt'*3!ftía<Tfí(5'S 5
{ fssííiboJíitHris dfl invia int;:;-. |
r coíf'íí> utbricsá (?'...! fi'0 5i ;& t
8 soStro! dtciís mu!» is.-.».-ío,

' 
l^j.raiií'-'-'.-.3 í'--":*-/:;f.''i. J

| de Maio du 190O.-í/l-.\na.l-.'si'

I C-.Us.irt>..
Wl»ITHmT»B*«**«»Wj»»« MMNU -jfcHHjJKT.J: -

* A Saúda da Muihf
I médio prodigiosa
incommodos de sí

jqyâlqüer edada. i
Í8U8perisôôst fiores-brarn.
Clicar» uterinaa; heniorrhc
lrre*gularidadès rnensin»»'
em casos tí&.rhaun-.-

j melhoras .se niaiiít
primeiras dos^s. ^
Daudt & Lagühlíiii - Hio
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origem a impurfí»
ÚNICOS FAFÜi

F. Carneiro &
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¦Vemle-s
pbartna.eii

AGENTE NE^
11 — 19 Joaquim ãa
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*%iédff€ié Miihm Mm Mem&mes è Memêêés
ovada peio Governo Federa! por Decreto n. 7638

IDE 4. DE ZSTOVEiMilBI&O DE 1909.

<£S á^fm**\f*mS f*™*^ >SCTa,í^ á^aEKa'^ <*í^fe ff010^ *fsSMiai\ ffa",^r\i tf**^ M ^^ VaaE^ Vaas^ caa V**^ VsBarz^ ^^ttassc^ £sju^ Vwa*^ ^Wtó^ ^tesa^

Federa!, sobre o capital inalienável de 1.090:QÜO$000
<&? mÉos* ooàuro èohira m adversidade

. melhor garantia do futuro e o mcllior abrigo á viuvez e orpliandade
Funcciona—em todos Estados do Brazil!
SEDE 'STA. CIDADE DO RECIFE

Kua Barão da Victoria n. 19, 1. andar
End. Teleg. -"VITALÍCIA"

^e-ristAivcjbtj
AGENTE NESTA CIDADE:

¦ .¦ ti'4b Victor de Paula Pessoa.
Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalíciak/uva. ide sA-isnro Aisrrourco, 2ST.
(iy—ii-4; *

OO

^__„ . \JaJc ,U;vi; a '\Oúü .Jacs* "Trrrrí"* TTsr-^-p yv ttt a.X^!jCTfc.JtTt.i.,..rL uJ /t3l-

n.iiHi.xa oo Correio, 2 6 End. T,aeÇ!',"PHILOMENO"
»Crftm tBBf

a7#
DE -

FUMOS E OIC3*^.K,K,OS

ffhilomeno Somes 4 éfilâos
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO Dí TÍÍHÍM C01 O DIPLOMA D^ HONRA

. Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85--87.

Códigos usados—RIBEIRO e A BC--Telephonio, 13 e8
Fabrica:—Ruas d-Alfândega,44 eChafariz, 6-B

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C\ da Bahia
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAEI êBIMMIRÍS

Acceitase consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio dyAguiar Filho,
ESCRIPl ORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.—"AGUIAR"

-s

ecommersdarrios aos nossos amáveis freguezes as marcas
«a -.«o
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Além cio grande sortimento que ncaboü de conferir cm fazendas,
miudezas e artigos de ala novidade para homens e senhoras,"'

abriu também uma bem montada alfaiataria^ com
pessoal_ habilitado à executar qualquer trabalho com

perfeição; na qual mantém o melhor sortimento em
CASIMIRAS PRETAS E DE CORES,

Brins e mus artigos para homem.
ASSEIO E ^OInTTXJ.AII.IIDA.IDE"boja e Jiifaiataria da Es'--"

Rua Senador Paula, n. 83
(2 -,24) CBABÁ-SOBBAL

Ji e tm •

1A.33
O TAS,

OS
(17-24)
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roressor
— 33'El-

J3TTETT
Fabricadas com fomos especiaes.

sperimentem os nossos produetos e todos íiearão plenamente satisfeitos.

abr]^frog"redTõr
(J&Eovídaj a "Vapor)

—DE-mmmà ¥mwmmmm s é.
175--BÜA VISCONDE DE RIO BRAHC0--175

{ANTIGA AURORA)
^a postal 154—Endereço tele^ra-

pkico «PROGREÜIOR»
. TEL-EPHOSE 24 3,- a,

O

Tros
A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que nesta

pr,iça e no interior do Estado existem actualmeute cigarros or ii-
jii.-n.--s qüe os fabricantes pretendem confundir com os conceitua-dos PhITO D:-. VACCA, cham.i a preciosa attenção de sua illus-tre freguezia e especialmente dos numer sos consumidores destaafama-da maricá, para que se previnam contra tal especulação e avi-sa aos mesmas que os légitdpos cigarros PEITO Dl^VACCA
sao unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalha os se-
guintes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
JVE-AuKQ-DTElB

Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipula-dos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simples-mente o seu aroma agradável para distinguir a sua superioridade
pela qual muito se recommendam. '

Mf*
,miada nas Exposições de

I
@L&
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MMemm M H1908.

l^TJSIOA.
i Ráymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que,.além cie uma longa pra-tica le ensino de .Piano, Vi-
ollno e outro3 instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar corn oa seusestudos de musica nas grandescapitães do pais, como sejam:

M:&:n.á,os, l áx*àj Por-
tjdie^a, Ás.) &c. ¦

Concerta e afina PIANO e ou-
tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,~gratis para os
seus discípulos. *,

Atbende oh.araados páraoa pontos serc-vidos pela
E. F. de Sobral
Soüiraf -Ceará

Chamamos i attenção da nossa amavc.1 e distinetà f eguezia paraa nossa nova marca de cigarros, denominada VISPÜRA, ücondi=
cionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecçáo composta de 36dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas 

'para 
o popular jogodo yispora; tão apreciado por todos. A franca acceitacáo que temtido esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-sumo, j.eya-hòs à convicção de que actualmeute ê a preferida porparte dos senhores fumantes de bom gosto,fumein os afamados cigarros $&$&$ J®á^| 5^ Wtfracos o aromaticos K&&'/E£*&:'Jffijufc

Encontram-se em todas as tabacarias de primeira ordem
ESCPIPTaRrO E DEPOSITO SEBàLi PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR. N. 30

ÍI ,?~24

x:AROPE

'dade
f* HJM.

'inhos de fruetas, e de eanna, vina-
, genebras, gasosa etc. etc. de cujos

.;.e grande deposito para attender, com
..jeia e qualquer encommenda,

ISO IiyCFOIÒTj^IsrTE
' freguezes e amigos desta praça e das dos de-

onde sao sobejamente conhecidos os seus pro-respondencia ou ordens verbaes paraua DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
tí a NOSSA FABRICA ou por interme,

-, agentes rezidentes e empregados viajantes.
(20 - 52)

Hotel do Norte
Rua Coronel Campello

Kecentemente installado num prédioespaçoso e confortável, situado
num dos mais aprasiveis

bairros desta cidade.
-AS8EÍQ, CONFORTO,

COMMODIDAUE.-
-PREÇOS MÉDICOS-
CEARA'—SOBRAL

'!lí
iÜ2s:aellexa.tes ooib.xiQ.o(à.'oe.

Loca! arejado e no centro da cidade
Mesa bom prepanida e. aceeiadiasirxid

Preços módicos
3'cijsro A.- portIa

— Rua Oobonhl Joaquim Eibkibo. —

w«ei/j

Bromoform
DE»

io Compomio
(FORMULA DO DR. EDUARDO SALGADO)

Modificado e preparado pelo pharmaceutico
«ra ANTÔNIO D-t COSTA-¦Tam-se obtido com este medicamento extraordinário resultado

nQ.t.ratimento de todosos.casos.de Tosse, Rouquidão, Catarrho
pulmonar, Astkma, Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza pul-monar com escarros sangüíneos, Inâuenza, etc.

O-.melhor remédio para a cura da coqueluche das creanças.
Poderoscrcujmante e desinfectante4 das vias respiratórias, De-minue e supprime » febre dos tuberculosos.

IDOSE
ADULTOS : 3 ooHierea cias <3.e sopa ijox- diaCREANÇAS : 3 oolheres cias de oliá -por1 cLda

DEPOSITO
PHARMACIA FRANCEZ A ...

48—RUA MAJOR FACUNDO-48. (5—12;'-<"•

"mutilado


